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Vozes da Loucura Cantada:
Sentidos sobre a Loucura e o Louco em Canções Brasileiras.

Voices of Madness in Song:
Outlooks on Madness and the Insane in Brazilian Songs

Resumo  O artigo resulta de uma pesquisa que
objetivou compreender os sentidos sobre a loucura
e o louco que atravessam canções brasileiras con-
temporâneas. As considerações de Michael Fou-
cault sobre a História da Loucura e as de Mary
Jane Spink sobre práticas discursivas e a produção
de sentidos formaram as bases teóricas do estudo.
A metodologia consistiu na realização de uma car-
tografia da circulação de sentidos sobre o louco e a
loucura em trinta canções reunidas pelo motor de
busca Google. Os resultados da cartografia indi-
cam a polifonia do discurso literomusical e apon-
tam uma paisagem discursiva heterogênea onde se
destacam cinco zonas de sentido sobre a loucura e
o louco. Conclui-se que estes signos estão em dis-
puta no dia-a-dia, sendo que alguns sentidos cir-
culantes nas canções remetem a modos instituídos
de lidar com essa situação, enquanto outros po-
dem constituir vetores de subjetivações fugidias às
normalizações cotidianas. Assim, ao realçar algu-
mas conformações simbólicas que perpassam o
imaginário social, o artigo chama a atenção para
a relevância de o campo multidisciplinar da saúde
mental escutar as vozes sociais sobre as várias lou-
curas, perscrutando suas condições de produção e
suas possíveis ressonâncias.
Palavras-chave  Práticas discursivas, Produção
de sentidos, Louco, Loucura, Cartografia

Abstract   This article is the result of research
associated with the representation of madness and
the insane in contemporary Brazilian songs.
Michel Foucault’s considerations about the his-
tory of madness and those of Mary Jane Spink
about discursive practices and the production of
meaning formed the theoretical base for the study.
The methodology consisted in mapping the cir-
culation of words and meanings about madness
in thirty songs collected by Google’s search en-
gine. The results of the mapping reveal the po-
lyphony of the literary/musical discourse, and a
heterogeneous discursive panorama in which five
zones of meaning about madness and the insane
stand out. Thus, it can be concluded that these
signs are prevalent on a day-to-day basis, Some of
the meanings in the songs refer to institutional-
ized ways of dealing with madness, others consti-
tute modes of subjectivity that flee from routine
treatment. By delineating symbolic formations
that permeate social imagery, this article brings
systematic attention to popular representations
of various forms of madness of relevance to multi-
disciplinary fields in mental health, discussing
their appearance in popular music and their pos-
sible repercussions.
Key words  Discursive practices, Production of
meaning, Mad, Madness, Mapping
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Introdução

A reforma psiquiátrica há anos em processo no
Brasil tem propiciado transformações nas refle-
xões sobre a temática da saúde mental, além da
implantação de novos modelos de assistência e
novas estratégias de cuidado. Nesse contexto, a
desinstitucionalização da loucura se tornou um
dos seus pilares e um dos fundamentos da polí-
tica de saúde mental, sendo compreendida como
“desconstrução de saberes, discursos e práticas
psiquiátricos que sustentam a loucura reduzida
ao signo da doença mental e reforçam a institui-
ção hospitalar como a principal referência da
atenção à saúde mental”1. 

Assim, a desinstitucionalização não se resu-
me a substituir o manicômio por outros servi-
ços que viabilizem a “reinserção” das pessoas com
transtornos mentais nos cotidianos da cidade,
visto que a configuração da política e dos servi-
ços não garante, por si só, o arrefecimento de
relações excludentes observadas na lógica mani-
comial, por exemplo. Mais que isso, a proposta
de desinstitucionalização demanda a constitui-
ção de relações pautadas em novas bases episte-
mológicas e políticas, de modo que mudanças
sejam operadas nas práticas que alicerçam a dis-
criminação e as diversas modalidades de aprisio-
namento da loucura, inclusive “a céu aberto”. 

Destarte, Alverga e Dimenstein2 frisam a rele-
vância para o campo da saúde mental de que a
própria dinâmica da sociedade seja problemati-
zada. Logo, um ponto fulcral para tal é a reflexão
sobre os discursos relativos aos processos saúde-
doença mental circulantes no dia-a-dia. Em espe-
cífico, faz-se pertinente à efetivação da reforma
psiquiátrica perscrutar sentidos sobre o louco e a
loucura que permeiam produções de nossa cul-
tura, visto que isso ainda constitui uma lacuna de
pesquisas desenvolvidas no campo da saúde men-
tal, considerando os vultosos desafios atuais re-
lacionados à desinstitucionalização da loucura. 

De tal modo, a pesquisa aqui relatada teve o
objetivo de compreender os sentidos sobre a lou-
cura e o louco que atravessam canções brasileiras
contemporâneas. Pretendemos especificamente: (a)
identificar sentidos sobre louco e loucura circulan-
tes em canções brasileiras contemporâneas; (b)
compreender as condições históricas de produção
dos sentidos sobre o louco e a loucura veiculados
pelas canções analisadas e (c) discutir possíveis
implicações dos discursos literomusicais sobre o
louco e a loucura para o campo da saúde mental.

Para tanto, os apontamentos de Michael Fou-
cault3 sobre a História da Loucura nos serviram
de subsidio teórico. Também fizeram parte de

nosso referencial os apontamentos de Mary Jane
Spink4 sobre práticas discursivas e produção de
sentidos, os quais congregam reflexões de Fou-
cault acerca do discurso e construtos de Bakhtin5

sobre os processos de enunciação.
De acordo com a investigação arqueológica

foucaultiana, a loucura é abordada como pro-
dução histórico-social. A partir daquela investi-
gação, podemos acompanhar transformações
importantes na percepção da loucura em dife-
rentes momentos da história ocidental. Dentre
tais transformações, merece destaque a fenda exis-
tente entre uma “experiência trágica” e uma “cons-
ciência crítica” do enlouquecimento, a partir do
século XVI; a figuração da loucura no universo
da Desrazão, na Idade Clássica; a ligação entre
loucura e alienação, no final do século XVIII; e a
produção da doença mental como objeto e da
psiquiatria no século XIX3.

Sobre a oposição entre a “experiência trágica”
e a “experiência crítica” da loucura, vale fazer re-
ferência ao estudo de Cunha6, que aponta que os
“diferentes” existiram em todas as sociedades,
mas que foram encarados diferentemente, em
consonância com os diferentes sistemas políti-
cos. Seu estudo mostra, por exemplo, transfor-
mações na forma de encarar o “louco” entre o
século XIX e o início do regime republicado bra-
sileiro: de figura engraçada, que vivia pelas ruas
das cidades, o “louco” passou a figurar como
doente com periculosidade considerada, deven-
do, por isso, ocupar os hospícios e ser tratado
por profissionais especializados. 

Á luz dessa perspectiva, abordar as atuais re-
lações de nossa sociedade com a loucura requer,
pois, estudar as práticas discursivas que atraves-
sam o cotidiano. Para Foucault, o conceito de
prática discursiva implica que a linguagem é uma
ação que produz efeitos e que o discurso consiste
em “um conjunto de regras anônimas, históri-
cas, sempre determinadas no tempo e no espaço,
que definiram, em uma dada época e para uma
determinada área social, econômica, geográfica
ou linguística, as condições de exercício da fun-
ção enunciativa”7.

Já para Spink e Frezza8, as práticas discursi-
vas são os modos a partir dos quais as pessoas
compõem sentidos e se posicionam em relações
sociais no cotidiano. Por seu turno, sob esse pris-
ma, os sentidos são acontecimentos resultantes
de negociações nas práticas discursivas, sendo
que sua produção se dá pelo confronto de vozes
sociais que precedem e perpassam a construção
de todo e qualquer enunciado. 

Então, as canções podem ser vistas como prá-
ticas discursivas relativas a um tipo de discurso
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chamado de literomusical, conforme pesquisas
já realizadas sobre o tema9,10. Compreendemos,
ainda, que as canções são “nós de uma intricada
configuração interdiscursiva” que indicam mo-
dos de sentir e interpretar situações do contexto
sociocultural, além de darem sentidos aos atos
da coletividade e também imprimirem movimen-
to a esse contexto. 

Diante dos resultados da pesquisa, espera-
mos que este artigo traga contribuições à leitura
das práticas discursivas que evocam os signos
do louco e da loucura no cotidiano. Ademais,
esperamos acrescentar novos elementos para a
discussão sobre as sociabilidades contemporâ-
neas, para a compreensão de como nossa socie-
dade se relaciona com a experiência da loucura e
desejamos contribuir para a invenção de práti-
cas no campo da saúde mental. 

Não obstante, acreditamos que a relevância
do estudo transborda o campo multidisciplinar
da saúde mental stricto sensu. Pesquisas como a
que aqui é relatada, cujo objeto se enlaça ao cam-
po da cultura, podem ampliar a compreensão
sobre sentidos que transitam na esfera pública e
que habitam o imaginário social sobre a saúde e
sobre a doença, endossando os esforços empre-
endidos pelo campo à Saúde Coletiva para con-
solidar o caráter multidimensional do processo
saúde/doença, para salientar as relações de tal pro-
cesso com o contexto sócio-histórico e para afir-
mar a necessidade de intervenções que compre-
endam e problematizem as práticas culturais e os
saberes sobre saúde e doença que as orientam.

Metodologia

Tipo de estudo

A metodologia deste estudo teve natureza
qualitativa e consistiu na realização de uma car-
tografia da circulação de sentidos sobre o louco e
a loucura nas canções que formaram o corpus
da pesquisa, entendendo que as canções se confi-
guram também como um território semiótico.
Segundo Rolnik11, o método cartográfico consti-
tui uma conexão de linhas de uma “paisagem
psicossocial”, de modo a formular um “desenho”
que indique movimentos, oscilações, devires e
virtualidades a partir dos traços que marcam os
territórios destacados. 

A cartografia se operacionalizou pela análise
de documentos de domínio público, especifica-
mente canções brasileiras em circulação na con-
temporaneidade que veiculam sentidos sobre o
louco e a loucura. A escolha desse caminho se

justifica porque, para Mello et al.12, os diversos
documentos de domínio público, como canções,
notícias jornalísticas e outros textos, são profí-
cuos aos estudos sobre a produção e veiculação
de sentidos no cotidiano, podendo refletir trans-
formações nas versões circulantes assumidas nas
práticas discursivas e nas redes sociais. 

Fontes

Optamos pelo uso de fontes oriundas da in-
ternet, o que nos permitiu acesso a um vasto e
atual leque de composições musicais, ao mesmo
tempo em que nos oportunizou a construção de
um corpus de pesquisa que desse espaço para a
emergência de heterogeneidades. Além de perti-
nente para a viabilização da construção do cor-
pus, esta escolha se coadunou teoricamente com
as observações de Foucault13, segundo as quais o
discurso é um lugar de dispersão. 

O corpus da pesquisa foi construído por trinta
canções reunidas mediante o Google, um dos
motores de busca mais conhecidos e mais usa-
dos da internet, que indexa várias páginas eletrô-
nicas na rede virtual. Na definição das canções, a
partir da “navegação” pelo motor de busca, op-
tamos pelo uso dos descritores “letra de música
louco” e “letra de música loucura”, os quais per-
mitiram o acesso a canções que traziam os sig-
nos “louco” e/ou “loucura” não só no título, como
também no próprio texto. 

Como critério para limitação do número de
canções do corpus, de modo que fosse exequível
a organização e a análise do material, considera-
mos somente as canções relacionadas nas dez
primeiras páginas do motor de busca, no dia 10/
11/2009, data da procura do material. Essa esco-
lha se respaldou em consonância aos referenciais
teórico-metodológicos de nossa pesquisa com
uma perspectiva qualitativa, o que nos fez levar
em conta mais a ressonância que a representati-
vidade das canções13.

Desse modo, as trinta canções analisadas fo-
ram as seguintes: “Agora eu tô bem louco”, “Já
virou loucura”, “O homem Louco”, “Dias Loucos”,
“Louco por ti”, “Eu fico louco”, “Louco por você”,
“Sentimento Louco”, “Estranha Loucura”, “Faz
uma loucura por mim”, “Só louco”, “ o louco”,
“Imprevisível”, “Loucura Maior”, “Sábia Loucu-
ra” “Acho que já é loucura”, “Evidências”, “Loucu-
ra”, “Paixão ou loucura”, “Loucura Demais”, “Pára
com essa loucura”, “Doce Loucura”, “Isso é loucu-
ra”, “Esse amor é loucura”, “Nós somos loucos”,
“Maluco Beleza”, “Balada do louco”, “Loucos por
Deus” , Loucura de amor” e “Gentil loucura”14.
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A Análise dos Dados

Considerando que a cartografia se trata de um
método que põe em suspeita a definição de pas-
sos a priori, a análise do corpus se orientou por
pistas dadas por Kastrup15, principalmente as
seguintes: a análise deve acompanhar processos
e não representar objetos; refere-se a um coletivo
de forças; visa um território existencial; traça um
campo problemático e requer a dissolução do
ponto de vista neutro do observador. 

Seguindo tais pistas, a análise das canções
procurou considerar a produção interativa e dia-
lógica dos sentidos que atravessavam o texto das
canções. Logo, ao se debruçar sobre cada uma
das trinta canções que constituíram o corpus
analisado, a cartográfica, ao invés de “desvelar”
significados e “descortinar” “intenções” dos au-
tores das letras, privilegiou a ancoragem sócio-
histórica dos textos literomusicais em exame, a
identificação de vozes sociais que se neles presen-
tificavam, a explicitação da multiplicidade de sen-
tidos no processo enunciativo, bem como suas
possíveis ressonâncias16. 

Coerente com a perspectiva cartográfica, a
análise empreendida buscou acompanhar a cir-
culação de sentidos sobre o louco e a loucura –
entendida como um traçado problemático – em
um campo movente – o campo do discurso lite-
romusical – e não subsumido ao plano da repre-
sentação. 

Também em consonância com a perspectiva
cartográfica, a análise das canções exigiu um exer-
cício cognitivo de implicação no processo dialó-
gico de composição de sentidos, e não de desco-
berta de sentidos pré-existentes. Nesse traçado,
portanto, a composição de sentidos foi compre-
endida em seu caráter aberto, uma vez que os
sentidos sobre a loucura e o louco, por exemplo,
não estão nem na mente do falante, nem no tex-
to em si, mas sim na interação dos interlocutores
entre si e com o mundo.

Resultados

A cartografia permitiu vislumbrar um território
diversificado. Assim, apresentaremos cinco zo-
nas de sentidos sobre o louco e a loucura identi-
ficadas nas canções. 

A Loucura como constitutivos mergulhos

em si mesmo

Das trinta canções analisadas, sete remetem à
figuração da loucura como uma experiência de

encontro constitutivo consigo. A canção “Dias
Loucos”, de Nando Reis, ilustra meandros desta
zona de sentido: 

Na loucura dos meus dias/quero ser são, pra
tornar-me louco/Onde lugar comum é viajar nas
ilusões de cada um/Cair do abismo dos pensamen-
tos que até a lua chegam e voltam/Na certeza que o
certo é relevante/num dia seguinte distante/Que-
ro ser exemplo pro meu filho/Quero ser orgulho
pro meu pai/Amor pro meu amor/Servir a meu
Senhor/Na loucura dos meus dias/vou conse-
guindo me fazer ver/Que eu preciso de/alguém
que me entenda e que eu consiga entender/Olhar
pra frente e fazer planos/deixar pra trás o que me
magoou/me dê a mão venha comigo sempre me
aceite simplesmente como eu sou/Quero ter or-
gulho do meu filho/E seguir o exemplo do meu
pai/Ser amor só pro meu amor/Servir a meu Se-
nhor/Numa mistura de loucura e lucidez/Vou vi-
ajando e me perdendo em ilusão/Será que esse mo-
mento é insensatez?/Uma overdose em meu cora-
ção. (Grifo nosso ). 

Nesta canção, o uso dos signos “louco” e “lou-
cura” se dá pela confrontação de dois sentidos dis-
tintos. Por um lado, há um sentido negativo para
o louco e a loucura, indicando uma crítica ao modo
de vida atual. Por outro, há também um sentido
positivo relacionado a atitudes que expressariam
o salutar mergulho em si e no outro, abrindo fres-
tas que acenam para outros modos de existência
supostamente mais potentes. 

A confrontação de sentidos que situam a lou-
cura no âmbito de uma “viagem” construtiva com
outros sentidos perfilados a modos instituídos
de conceber a loucura também atravessa a can-
ção “Balada do Louco”, que, no Google, aparece
com a versão de Rita Lee: 

Dizem que sou louca/Por pensar assim/Se eu
sou muito louca/Por eu ser feliz/Mais louco é quem
me diz/E não é feliz, não é feliz/Se eles são boni-
tos/Eu sou a Sharon Stone/Se eles são famosos/
I’’m a Rolling Stone/Mais louco é quem me diz e
não é feliz, não é feliz/Eu juro que é melhor/Não
ser um normal/Se eu posso pensar Que Deus sou
eu/Se eles têm três carros/Eu posso voar/Se eles
rezam muito, eu sou santa/Eu já estou no céu/
Mais louco é quem me diz e não é feliz, não é feliz/
Eu juro que é melhor/Não ser um normal/Se eu
posso pensar/Que Deus sou eu/Sim, sou muito
louca/Não vou me curar/Já não sou a única/Que
encontrou a paz/Mais louco é quem me diz e não
é feliz/Eu sou feliz ! (Grifo nosso). 

Há, em tal texto, uma dinâmica enunciativa
onde coexistem sentidos antagônicos. O primeiro
deles se relaciona à visão da loucura como anor-
malidade delirante, atribuída ao eu- lírico por
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um sujeito oculto. Este sentido, por sua vez, é
contraposto pela visão do eu-lírico, para quem o
louco é aquele que não é feliz, mesmo conseguin-
do atender a padrões de normalidade vigentes
nas relações sociais. O sujeito do discurso, por
meio do sentido que sustenta e do sentido ao qual
interpela, aponta, então, um viés de positividade
no delírio. 

Nessa canção, é também possível entrever
uma sátira às normas e às expectativas contem-
porâneas. O dialogismo constitutivo da produ-
ção dos enunciados e a polifonia da linguagem
aparecem de modo quase “escancarado” no texto
literomusical destacado, já que fica factível a re-
lação entre a palavra autoral e a palavra alheia.
Neste caso, a polifonia parece se expressar pela
atitude do falante em dialogar – numa atmosfe-
ra de contraposição – com outras vozes que o
considerariam “louco”, sendo que o sujeito do
discurso faz, neste caso, uso ativo da palavra
alheia, ao esboçar respostas a outros discursos
passados ou antecipados. 

Historicamente, as principais condições de
produção e circulação de sentidos da loucura
como “encontro consigo” podem ser remonta-
das pela construção de um discurso relativo à
“experiência trágica” da loucura, que alia o desre-
gramento a experiências de expressão e criação.
A loucura, neste viés, é, de acordo com a arqueo-
logia foucaultiana, um sutil relacionamento do
homem consigo mesmo, configurando-se como
um saber sobre vicissitudes humanas. É a respei-
to da “experiência trágica” que a aquele autor afir-
ma que “a loucura não diz tanto respeito à ver-
dade e ao mundo quanto ao homem e à verdade
de si mesmo que ele acredita distinguir”3.

A Loucura na Paixão como

Experiência Positiva de Perder-se

Sete das trinta músicas analisadas foram reu-
nidas nesta zona de sentido. Marcam essas can-
ções a evocação dos signos em debate para evi-
denciar o “perder-se” de si, e não o mergulho em
si mesmo. 

A canção “Eu fico Louco”, de Wilson Sideral,
veicula sentidos a partir dos quais o termo “lou-
co” adjetiva quem se desencontra ao se deixar
atravessar pelos fluxos intensivos passionais.
Curioso é atinarmos que, neste caso, as ações e
sensações associadas ao “ficar louco” são vanta-
josas ao ser humano. 

Ah! eu fico louco/vamos dançar, é, a noite in-
teira sem parar/vamos ficar, juntos/explodindo de
prazer/vamos cantar, é, vamos pular,mexer, suar/
vamos amar, muito, até/querer gritar/vem pra cá,

eu tô legal/do jeitinho que você me quer/chega
mais perto, vem/me agarra forte, então/vamos
fugir desse lugar/ah! eu fico louco assim, é /quan-
do você chega perto/vamos dançar, é,/chacoalhan-
do na sonzeira/vamos ficar, loucos, nesta/sexta-fei-
ra/vamos rodar, juntos , pela madrugada/vamos
quebrar, tudo, e/acabar na nossa cama/vem pra
cá, eu to legal/do jeitinho que você me quer/che-
ga mais perto; vem me agarra forte, então/va-
mos fugir desse lugar [...] (Grifo nosso). 

Em “Louco por Você”, cantada por Bruno e
Marroni, a loucura e o louco também coincidem
com a entrega radical a outrem.

Estou aqui a lhe esperar/Os minutos e segun-
dos a contar/Louco de saudade/Com vontade de
te abraçar/Estou contando as horas/Ansioso e
com vontade de te amar/Louco de vontade/De
sentir o seu cheiro/Sou Louco por você/Faço
qualquer coisa para te ver/Não consigo mais pen-
sar/Somente em você, paixão da minha vida/Lou-
curas nesta vida faço/Nunca fiz coisas malucas as-
sim/Somente por você, só por você/Perco a razão,
me foge o raciocínio/Só penso em você/Louco a
esperar, com vontade de te ver, Louco para te
amar. (Grifo nosso). 

Contudo, existe uma particularidade nesta
canção. Embora a perda do controle sobre si seja
positivada, em algumas passagens a loucura fi-
gura como perda da razão e impossibilidade do
pensamento, sinais que receberam significação
negativa, sobretudo, a partir da Idade Clássica,
em função das concepções de sujeito nascentes à
época. Então, neste caso, devido ao caráter lúdi-
co do seu discurso, marcado pelo teor conotati-
vo e pela possibilidade de por em jogo vozes bas-
tante diferentes, há uma convivência de sentidos
– loucura como entrega fecunda à paixão e como
impossibilidade do pensamento – que pareceria
inconciliável à luz de outros domínios de saber,
como, por exemplo, a Filosofia Cartesiana e o
saber psiquiátrico.

A Loucura

como acesso místico à verdade

As duas canções relativas a esta zona - “Lou-
cos por Deus” e “Sábia Loucura”, nas versões dos
cantores Vanilda Bordieri e PG, respectivamente,
segundo aparece no motor de busca - remetem a
uma temática religiosa. Em “Loucos por Deus”,
há um discurso caracterizado pelo fechamento
da polifonia, em função da tentativa de prescre-
ver um sentido unívoco aos interlocutores: 

São desprezados e até humilhados/Mal enten-
didos, incompreendidos/Lixo, refugo, inimigos do
mundo/Ao céu tem acesso, amigos de Deus/Classi-
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ficados como simples loucos/Infelizmente não pas-
sam de poucos/Mas isso não é problema pra
Deus[...] Destroem milhares com trezentos lou-
cos/Vencem cantando até ficarem roucos/A loucu-
ra de Deus é mais sábia que tudo/Não dá para ex-
plicar/Não tem como entender/É o esquadrão de
elite do Deus poderoso/Escolhidos a dedo/Pra um
plano audacioso/Desprezam o mundo e priori-
zam a fé[...] Podem ser loucos de tudo mas sua
loucura funciona/Loucos por Deus/Um Deus que
os impulsiona/Se este é o Deus a quem serves
não procure entender/Faça loucuras por ele, sinta
o seu poder/Loucos, que oram que oram e o céu se
abre/Louco que clamam e o fogo desce [...] Faça
loucuras pra agradar a Deus/ [...] Se entregue a
morte porém não desista/Seja mais um louco pra
agradar a Deus [...] (Grifo nosso). 

Assim, tal texto parece desenhar um campo
de batalha onde o personagem louco aparece
como fanático membro de um restrito exército,
um emissário da verdade a convocar outros sol-
dados ao “enlouquecimento”, garantindo-lhes
recompensas em um plano transcendente. Já em
“Sábia Loucura”, o tom do discurso parece de
polêmica entre dois sentidos: 

Como conhecer, se nem mesmo se vê/Tantas
palavras se afirmam, mas só os loucos crêem/Não
te vejo, mas em tudo me olhas/Não te toco, mas
sou sempre tocado por Ti/Em Deus, aprendi que
até mesmo o sábio se cala/Em Sua Presença, não
existem Palavras/Nem sempre Te entendo, mas
nunca me falhas/A sabedoria de Deus é loucura
pro homem/Sábio louco homem sem Deus/Louco
sou por acreditar/No milagre de Cristo ao ressus-
citar (Grifo nosso). 

Dessa forma, duas loucuras parecem emergir.
A primeira é a loucura à luz do conhecimento
humano, que reúne o que a racionalidade é inca-
paz de explicar. Já o segundo uso do vocábulo
“loucura” lhe dá um sentido de uma experiência
cósmica que sugere uma resposta ao primado do
conhecimento racional. É esse segundo sentido
que apresenta o louco como aquele que vê o que
ninguém vê e que enuncia um saber absoluto. 

Sobre as condições históricas concernentes à
aliança entre loucura e experiência mística, até o
Renascimento era mais possível de ressoarem os
ecos da significação cósmica da loucura, segun-
do a qual o louco teria um vínculo com o Sagra-
do e representaria a potência divina. Isso porque
as forças que operavam naquele momento cria-
ram espaços para que a loucura fascinasse como
mistério e ensinasse como enigma. 

Os enunciados das canções ligadas a esta zona
de sentido ainda podem ser articulados a outras
malhas discursivas, dado o ininterrupto proces-

so de interanimação dialógica que caracteriza a
enunciação. Estes sentidos que traçam um elo entre
loucura e Sabedoria divina remontam também o
século XVI. Naquele contexto, segundo os apon-
tamentos foucaultianos, a verdade da loucura era
ser interna à razão3, assim como podemos pen-
sar a partir de alguns sentidos emergentes na aná-
lise das últimas canções acima. Assim sendo, Fou-
cault apresenta o jogo entre razão, loucura e Sa-
bedoria no momento em que a loucura passa a
ser inscrita no próprio campo racional: 

Em relação à Sabedoria, a razão do homem
não passava de loucura; em relação à estreita sa-
bedoria dos homens, a Razão de Deus é conside-
rada no movimento essencial da loucura. Em gran-
de escala, tudo não passa de Loucura; em peque-
na escala, o próprio Todo é Loucura. Isto é, a
loucura só existe com relação à razão, mas toda a
verdade desta consiste em fazer aparecer por um
instante a loucura que ela recusa, a fim de perder-
se por sua vez numa loucura que a dissipa3.

A Loucura como avesso da Razão:

ilusão, insensatez e sofrimento

Onze das trinta canções analisadas se relacio-
nam a esta zona de sentido. Nesse território, a lou-
cura e o louco figuram como “outros” da Razão e
se ligam ao sofrimento, à ilusão e à insensatez. 

A polissemia da loucura pode ser ilustrada por
duas músicas cantadas por Alcione, mas que, a
despeito de terem a mesma intérprete, dão senti-
dos distintos ao que seja loucura. Em uma delas,
“Estranha Loucura”, este signo anuncia uma pos-
tura insensata, exemplificada por comportamen-
tos não convencionais junto à pessoa amada. 

Minha estranha loucura/é tentar te entender
e não ser entendida/É ficar com você Procurando
fazer parte da tua vida/Minha estranha loucura/
É tentar desculpar o que não tem desculpa/É fazer
dos teus erros/Num motivo qualquer a razão da
minha culpa/Minha estranha loucura É correr
pros teus braços quando acaba uma briga/Te dar
sempre razão/E assumir o papel de culpado bandi-
do/Ver você me humilhar/E eu num canto qual-
quer dependente total do teu jeito de ser/Minha
estranha loucura/É tentar descobrir que o me-
lhor é você/Eu acho que paguei o preço por te
amar demais [...] (Grifo nosso). 

Já na outra canção, “Faz uma Loucura por
Mim”, o eu-lírico exige do parceiro transgressões
às normas estabelecidas, o que confere à insen-
satez a condição para a continuidade do relacio-
namento. 

Faz uma loucura por mim/Sai gritando por aí
bebendo e chora/Toma um porre/picha um muro
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que me adora/Faz uma loucura por mim/Fica até
de madrugada, perde a hora/Sai comigo pra gan-
daia noite afora/Só assim eu acredito nessa histó-
ria/Que você sentiu/saudade de me ter/Põe na prá-
tica besteiras da memória/Pensa menos, faz de tudo,
manda ver/Vem pra dentro, tenta ser da mesma
escória/Como já fiz mil loucuras por você/Nós
dois se é pra recomeçar que seja até o fim/Nós
dois se não é pra ficar, não gaste o teu latim/Nós
dois, só posso te aceitar ao ver que você faz/Uma
loucura por mim [...]. (Grifo nosso) 

Em comparação com a primeira canção da
mesma intérprete, esses comportamentos desvi-
antes continuam agregados ao signo da loucura,
mas não são alçados como negativos ao relacio-
namento, e sim como requisitos para a sua ma-
nutenção, visto estarem agora associados à feli-
cidade. Então, o fato de a mesma cantora inter-
pretar canções com sentidos com similaridades e
diferenças entre si em relação à loucura endossa
nossa hipótese de que a polissemia e a polifonia
se inscrevem nos discursos sobre a loucura no
cotidiano, manifestando-se, inclusive, em pro-
duções de nossa cultura, como o são as canções,
o que implica considerar que o autor do texto
litermomusical não é a fonte do enunciado. 

Para ilustrar a complexidade desta parte do
território, em “O louco”, de Os Químicos, o vo-
cábulo “louco” se vincula a dois sentidos imbri-
cados pela alusão à insensatez. 

Dizem que o louco vai entrar/Falam que o lou-
co vai sair/Não sabe o mundo como está/Se não
jamais ia querer fugir/Estamos vivendo num mun-
do de loucos/Mas loucos normais não somos nós/
Nascemos e morremos por nosso veneno/Ge-
mendo e gritando num globo a girar/Deixe sua
cabeça ficar no ar/Pense e me responda se for
capaz/De que vale o sono num berço de ouro/Se
o travesseiro não o deixa dormir. (Grifo nosso) 

O primeiro sentido ligado ao substantivo “lou-
co” designa um personagem institucionalizado e
excluído do convívio cotidiano, cuja insensatez se
expressa pelo desejo de “retornar” a um mundo
em crise. Já em outra parte do texto, o mesmo
substantivo nomeia outros insensatos, aqueles que
vivem em liberdade e são supostamente responsá-
veis pela degradação do mundo. Na canção, uma
crítica sarcástica à sociedade atual pode ser vista.
Além do que, neste exemplo, o signo da exclusão
pelo enclausuramento acompanha o da loucura. 

A arqueologia foucaultiana ressalta que a apro-
ximação entre loucura e exclusão social, mediante
a institucionalização do louco, deu-se em decor-
rência do paulatino silenciamento da “experiência
trágica” da loucura. Tais sentidos se relacionam a
uma “consciência crítica” do enlouquecimento. Foi

a partir desse cenário e dessas configurações nas
práticas discursivas que as vozes que cindem razão
e desrazão e associam a loucura a esta última re-
verberaram com cada vez mais potência, a ponto
de até hoje reverberarem significativamente e se es-
praiarem por diversos domínios de saber3.

A Loucura como Patologia

A cartografia permitiu observar também o
enlace entre loucura e patologia, por conta de
três canções em específico: “Louco por Ti”, “Já
Virou Loucura” e “O Homem Louco”. 

Em “Louco por ti”, novamente podemos vis-
lumbrar embates entre sentidos diferentes relati-
vos à loucura: 

Não sei que se passa comigo/Pensei que eras
só meu amigo/Não sei se sentes o mesmo/Que
eu sinto dentro de mim/Não sei o que se passa
comigo/Pensei que podia mentir/Mas quando eu
te vejo, eu fico assim/Louco de desejo sem poder
fingir/Eu estou louco (louca) /Fiquei louco (lou-
ca) /No segundo, em que te vi/Num olhar troca-
do, quase enfeitiçado /Sonhei acordado, ficar a
teu lado/Sei que estou louco ...Louco por ti!/Não
sei, que será o futuro/Se desta loucura me curo/
Mas sei, que há certas loucuras/Que fazem-me sen-
tir tão bem [...] (Grifo nosso) 

Esta canção parece admitir a existência de
várias loucuras, umas que fazem bem e outras,
mal. Ademais, em tal texto, há um intrigante duelo
entre sentidos antagônicos que perpassam a ava-
liação do eu-lírico acerca do seu momento atual,
os quais resultam de discursos e processos his-
tóricos distintos, um mais relacionado à “expe-
riência trágica” da loucura e outro legatário da
“consciência crítica” do desregramento. Em meio
a isso, merece realce o trecho em que o eu-lírico
realiza a associação entre loucura, doença e tra-
tamento, conjeturando se a loucura que imagina
possuir terá cura futuramente. 

Já em “O Homem louco”, vinculada ao grupo
Roupa Nova, o louco emerge como um perso-
nagem excluído e caracterizado não só como pe-
rigoso, mas também como doente. 

O homem louco aparece/E quebra o silêncio
da sala/Por tempos viveu afastado/Desta cena onde
a arma é a fala/Ele espera um dia saber/E um dia
saber esperar/Mergulhado em prazer solitário/Sua
imaginação ameaça/O saudável irmão tem medo/
Que seu grito arranque a mordaça/Ele espera um
dia saber/E um dia saber esperar/Procurado, ven-
dido, perdido/Ele aqui teve a sua lição/Na menti-
ra dos outros reforça/A verdade da fé no irmão/
Que esperava um dia saber/Mas um dia não sou-
be esperar. (Grifo nosso) 
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Interessante notarmos que a exclusão versa-
da em tal canção não se resume à retirada física
do louco da cena cotidiana, já que são feitas refe-
rências a diversificados e sutis procedimentos de
controle usados no trato da loucura, a fim de
exorcizar os poderes e perigos do seu discurso.
Parte do que é trazido na canção pode ser, inclu-
sive, articulado a um primeiro grupo de procedi-
mentos socialmente constituídos de controle do
discurso. Tais procedimentos se caracterizam por
serem externos ao discurso e incidirem sobre ele,
tais como a interdição, a separação entre loucura
e razão e a oposição entre verdadeiro e falso12.

As condições de produção do discurso que
liga o louco à exclusão do convívio cotidiano co-
meçaram a se produzir no século XVII. Naquela
época, aqueles que eram assim identificados pas-
saram a ser internados junto a outros persona-
gens desviantes, para fins de tão-somente sepa-
rá-los da cena pública, pois a percepção da lou-
cura na Idade Clássica era marcadamente mora-
lizante, e não médica3.

Porém, as práticas discursivas que articulam
loucura e doença mental são tributárias da apro-
priação daquela experiência pelo saber médico,
na Modernidade. Naquela época, a instituciona-
lização da loucura passou a se atrelar às propos-
tas de arrefecer o temor da sociedade diante do
enlouquecimento mediante tratamento especia-
lizado, a fim de restituir ao louco a razão3.

Ao argumentar como a loucura foi se tornan-
do objeto de conhecimento na Modernidade, no
fim do século XVIII e no começo do século XIX, os
apontamentos foucaultianos se fazem importan-
tes por desnaturalizarem a associação loucura-
doença mental. Segundo tal pensador francês, o
racionalismo médico e a dissolução semântica do
conceito de desrazão foram importantes vetores,
respectivamente, para a invenção da doença men-
tal e para o estabelecimento de um discurso que
incluísse a possibilidade de cura da loucura. Isso
porque, até o surgimento da psiquiatria, o louco
sequer era visto como alguém vitimado por doen-
ça, tampouco se entendia que a capacidade de exer-
cício racional poderia ser restabelecida3.

Discussão

Implicações para o campo da saúde mental

Em algumas das trinta canções, sobretudo as
agrupadas na primeira zona de sentido apresen-
tada, a loucura e o louco servem como ferra-
menta de críticas a alguns processos que consti-
tuem a sociabilidade atual. Isto porque, por ve-

zes, não são senão a sociedade e os ditos “nor-
mais” que figuram como “loucos” nos discursos
literomusicais. 

Sentidos como esses, então, acenam para um
paradoxo da relação sociedade-loucura, tornan-
do-se convenientes para problematizarmos as te-
máticas da “reabilitação psicossocial” e da “rein-
serção social” das pessoas com transtornos men-
tais, tão em voga no campo da saúde mental na
atualidade. Assim sendo, de que modo “re-habi-
litar”, “regenerar”, “re-inserir” um tipo específico
de indivíduo identificado como “louco”, como se
a sociedade que o identifica fosse reduto da virtu-
de da sanidade, e não a responsável por sua fabri-
cação? Como “re-habilitar” pela “reinserção” do
“doente mental” no convívio cotidiano, se a pró-
pria sociedade também perdeu sua suposta sã
condição? 

Essas questões nos instigam a frisar a impor-
tância, para as discussões no campo da saúde
mental, de, a partir dos signos da loucura e do
louco, serem repensadas os limites e os alcances
das formas de sociabilidade atuais no tocante à
relação com a Diferença. Tal discussão, por sua
vez, sugere que o debate sobre os encontros e de-
sencontros contemporâneos entre loucura e soci-
edade seja tratado pela via ética, seguindo, para
isso, a perspectiva foucaultiana, a qual trata da
ética problematizando os modos de subjetivação. 

Acerca disso, podemos pontuar que se faz
importante à desconstrução de saberes e de prá-
ticas manicomiais que se leve a cabo reflexões
sobre as possibilidades de relações alteritárias e
sobre como a própria experiência de si pode ser
problematizada atualmente. Portanto, de modo
fecundo, pela ética imbricam-se desinstituciona-
lização da loucura e modos de subjetivação. 

Assim, para Lavrador17, os preconceitos/re-
jeição em relação à loucura que pairam no ima-
ginário social são um dos grandes impasses para
a consolidação da Reforma Psiquiátrica brasilei-
ra. Consoante a esse posicionamento conceitual,
Machado e Lavrador18 discutem o que chamam
de “desejos de manicômio”, que “[...] se expres-
sam através de um desejo em nós de dominar, de
subjugar, de classificar, de hierarquizar, de opri-
mir e de controlar. Esses manicômios se fazem
presentes em toda e qualquer forma de expres-
são que se sustente numa racionalidade carcerá-
ria, explicativa e despótica”. 

Estariam alguns sentidos identificados nas
canções a dialogar com discursos racionalistas
sobre a loucura e com formas manicomiais de
subjetivação? Sobre isso, pensamos que as figu-
rações do louco em algumas canções, especial-
mente na quarta e quinta zonas de sentido, como
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aquele personagem desprovido de razão, insti-
tucionalizado e excluído do convívio social, são
robustos indícios que possibilitam que tais ques-
tões sejam respondidas positivamente. 

Estariam alguns sentidos circulantes nas can-
ções a dar pistas de como nossa sociedade en-
gendra modos de subjetivação a partir da articu-
lação entre loucura e doença mental? Tais senti-
dos, com efeito, podem reforçar a idéia de que há
possíveis manicômios invisíveis que atravessam
as práticas sociais e os modos diários de funcio-
namento do pensar. 

Destarte, seria coerente a idéia de que a pró-
pria sociedade, às vezes, legitima a institucionali-
zação da loucura, por conta da gama de sentidos
que coabitam o cotidiano? Pelo menos é o que
fica plausível na análise das canções que ligam a
loucura à patologia. 

Porém, outras reverberações são possíveis.
Algumas zonas de sentido - as duas primeiras,
por exemplo - tanto podem potencializar a cir-
culação da loucura como Diferença quanto têm
o poder de evidenciar fissuras no paradigma ra-
cionalista. Tais zonas, então, oportunizariam vias
para que a “desrazão” seja ouvida como um modo
se funcionar possível e para que a loucura não
necessariamente seja associada a formas institu-
cionalizadas de viver19. 

Já que admitimos que o discurso literomusi-
cal também integra o circuito discursivo que evoca
os signos da loucura e do louco, seria possível
articular algumas canções a dispositivos de nor-
matização da Diferença? Ao mesmo tempo, ou-
tras possibilidades discursivas aparecem, sobre-
tudo, nas canções relativas às duas primeiras
zonas de sentido. Logo, algumas canções tam-
bém poderiam se relacionar a estratégias de re-
sistência ao controle da existência exercido quan-
do o modo de subjetivação alicerçado no sujeito
da razão é assumido como “normal”? 

Para Foucault20, um dos desafios mais pre-
mentes na contemporaneidade talvez não seja o
de “descobrir o que somos, mas recusar o que
somos”. No campo da saúde mental, essa afir-
mação nos inspira a assumirmos o ponto de vis-
ta de que a desinstitucionalização da loucura re-
quer um desafio não restrito aos trabalhadores
da saúde mental, senão que envolve uma gama
mais ampla de agentes sociais: criar estratégias
de resistência à fixação de identidades e à seriali-
zação dos processos de subjetivação, a partir, por
exemplo, da problematização da lógica dicotô-
mica normal-anormal.

Considerações finais

Pelo exposto, são patentes a polissemia e a poli-
fonia dos signos “loucura” e “louco” no discurso
literomusical, sugerindo distintos modos de con-
ceber e conviver com a experiência do enlouque-
cimento em nosso cotidiano. Em virtude das cin-
co zonas de sentido identificadas, ressaltamos que
a produção de sentidos sobre a loucura e sobre
os seus personagens se caracteriza pelo embate
de forças muitas vezes contraditórias, ratifican-
do também a articulação foucaultiana entre dis-
curso e relações microfísicas de poder. 

Assim, a análise das canções nos permitiu su-
por disputas quanto aos usos dos signos “louco”
e “loucura” no cotidiano. São justamente essas
disputas e negociações em torno dos processos
enunciativos que endossam a relevância de que o
campo da saúde mental, principalmente no to-
cante à proposta de desinstitucionalização da lou-
cura, abra-se ao caleidoscópio de paisagens psi-
cossociais e múltiplos territórios semióticos deli-
neados por conta dos diversos trânsitos dos sen-
tidos sobre o louco e a loucura no dia-a-dia. Afi-
nal, se são várias as loucuras circulantes, convém
ao campo multidisciplinar da saúde mental escu-
tar suas vozes e perscrutar suas condições de pro-
dução e suas eventuais ressonâncias. 

Conforme bem lembra Foucault, o discurso
“não é simplesmente aquilo que traduz as lutas
ou os sistemas de dominação, mas aquilo por
que, pelo que se luta”12. Por isso, pudemos reunir
pistas de como o discurso literomusical se apre-
senta como arena dessa disputa de significação
em torno da loucura no cotidiano. 

A cartografia torna presumível que pontue-
mos que alguns sentidos se perfilam a modos
instituídos de lidar com a loucura, fazendo fun-
cionar, por exemplo, as cisões razão - desrazão,
normal - anormal, bem como a associação lou-
cura - doença, o estigma da periculosidade do
louco e a exclusão deste personagem do dia-a-
dia, mediante sua internação. Entretanto, outros
sentidos circulantes podem ser vetores potentes
de desinstitucionalização e de afirmação da legi-
timidade de diagramas subjetivos fugidios às
normalizações cotidianas. 

A partir do uso dos signos “louco” e “loucu-
ra”, alguns sentidos problematizam os próprios
modos de sociabilidade, enquanto outros encor-
pam o coro das vozes da desrazão, insinuando
positividades na experiência da loucura. Outros
sentidos também veiculados em algumas can-
ções podem se aproximar da perspectiva da de-
sinstitucionalização da loucura, por questiona-
rem, de algum modo, a distância abismal entre
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razão/desrazão e entre normalidade/anormali-
dade. O trânsito de tais sentidos no cotidiano
das relações sociais, porquanto, pode ser útil para
a relativização da idéia do louco como perigoso e
para que sejam experimentadas novas relações
com a Diferença. 

Apesar desta multiplicidade, um ponto de
convergência entre as várias zonas de sentido pôde
ser observado: na cartografia, os signos da “lou-
cura” e o “louco” caracterizam-se por inspirarem
descontinuidades, aparecendo nas canções junto
a experiências disruptivas. 

Por fim, vários sentidos identificados transi-
tam, simultaneamente, por diversos domínios de
saber, como a religião, a ciência e a filosofia, con-
firmando a inscrição do discurso literomusical
no âmbito interdiscursivo9. Percebemos isso no

fato de que o enlace entre loucura e erro não é
exclusivo do saber psiquiátrico, bem como no
fato de que a conotação moral acerca da razão e
da desrazão não se localiza unicamente, por exem-
plo, em discursos jurídicos, médicos, científicos
ou filosóficos, presentificando-se, inclusive, em
canções veiculadas contemporaneamente.
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